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Pelo Ministério das Obras Púo
blicas foi concedida uma compar­
ticipação de 121. ooottoo, prove­
niente do Fundo de Desemprego,
à Santa Casa da Misericórdia de

Tavira, para ampliação e adapta­
ção do seu hospital.

DA ALMa.IIAC-JOII'A-L-'.. .
,

.,{LI3Á (V.LUMJjA
Aquela pena branca - tão branquinhaI-

•

que eu tinha bep¡"cra\'ada no meu peito•••
Majs se sentiMo pena por ser minha ...
E procurando, em mim, com todo o jeito,
que' eu, por mim, menos pena nela visse ...
Mais leve. se tornando a cada passo
e mais branca... Tio branca que até disse:
não saber dou.tro branco em todo o Espaço
que mais brancn do que ela se mostrasse,

.

ou que ate mesmo, posto ao pé de si,
com ,a mesma sequer se comparasse
(p'ló menes eu, tio branco, nunca vi) ...
Pois essa pena branca':"" ia dizendo-
é p.ossivel, segundo o que suponho,
porque sofria em vêr-me estar sofrendo'
(talvez inconfidência de algum sonho),
após se ter tornado, lentamente,

-

mais leve'. do qu� um leve suspirar,' ,

quando eu dormia, aos poucos, levemente,
com cuid�doLnão fosse eu acordar,'
do peito me saiu... E, como as aves

que', p'la primeira vez, fogem do ninho,
aos'saltitos curtinhos e suaves;
despediu-se, deixando-me sozinho...
Mas,' sentiu tanta pena de partir
por sentir que eu também pena sentia
que, juntas essas penas, sem sentir,
urna pomba branquinha ali nascia,'
subindo logo 'aos .Céus, muito s�rena...

COMEMORA-SE no próximo aia 5 do corrente o 17.0 aníversã­

.

rio da posse do sr. Dr. Oliveira Salazar na Presidência do
Conselho. .

.'

Tão longa permanência à frente dos destinos da Nação num País
em que a norma corrente ara precisamente a precaridade de Minis:
tros e de Ministérios (recordemcs de passagem que até houve um

Governo que, pôr imposiçãp da rua, nem chegou a-romar posse! ••• ),
causa,espanto ainda hoje, por muito habituados que estejamos à ideia
de que o actual Presidente de Ministros é o mesmo homem que em

,1928 meteu ombros à empresa de salvar um País que todoo Mun-
do reputava perdido. ,

,

Mas muito mais nos espanta o volume, a massa formidável da
obra levada a cabo por acção directa ou indirecta deste homem de
corpo franzino que tem na alma a resistência férrea dos Hércules
ou dos Sansões da Lenda e da História.

'

Seja-nos permitido fazer um pouco de estatística, sabido como

esta' é hoje a mais fiel auxiliar da História. E é precisamente a

estatística, muito mais dó que a dialéctica, que demonstra automati­
carñente a superioridade da nos-' .

sa doutrina sobre a dos que ti- ,

nham o país «a saque» Eirase de
uma figura p'roeminente dos
homens do passado .• ;).. '

Salazar iniciou a sua obra co-
.

mo Ministro das Finanças. Em
1920, depois' das 'perturbações
consecutivas ao assassínio do
Presidente Sidónio Pais, o-défi­
ce era de 77.077 coutos, o qual,
no mesmo ano da Revolução de
Maio, subira a 122.221 contos!

____________�-__---I-..------------:.----II! Logo na primeira
'.

'
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de ser deficitário
e passa a positivo:

.. d f Z75 mil contos,
_un o· ara... (Ooncl'l11na3 •• pAgina)

Jornais á margem dos roteiros

A conferência foi presidida pelo sr.
Dr, Amadeu Ferreira d'Almeida, Minis­
tro Plenipotenciârio, sendo secretariado
pelo sr, Desembargador Sousa Carva­
lho, Dr. Guerreiro Murta, Dr, António
Madeira e Dr. Ascensão Coatreiras.
Apresentou o conferente o sr, Presi- .

deme com palavras de viva admiração'
pela sua obra notável em diversos se­

ctores, como puolícista, arqueólogo,

C·:OÑT.INUAM a decorrer eam brilhantismo os tradicionai� feste- jornalista). dizendo que com esta confe-

" I r b f" d B d dT' ã rência a·l.;asa do Algarve encerrava em
os popu a es, em ene ICIO a an a e avrra, que se est o Lisboa o Ciclo Cultural e Artístico das
realizando no Parque Municipal. . comemorações do VII centenário da

Motivado pelo mau tempo, a aflubcia de público nalgumas noi-, conquista dG Algarve aos mouros.

tes ftaquejou bastante; porém, na noite de 29 de Junho, o Parque o sr. Dr. Mário Lyster Franco, no ñ-

já nos deu uma ideia da sua habitual frequêneia, ,

.nal da sua brilhante conferência, foJ

.. A l'luml·nal.4ão, muito embora inferior il do ano passado, todavl·a e'
muito aplaudido pela distinta e nume-

., U� t' rosa assistência que enchia o salão da
interessante e, por isso, digno de louvor o stu autor; eCasa do Algarve.

Os nt1meros apresentados têm agradado duma maneira gerat'I k.

A noite de ia de Junho, a primeira deJesta, abriu Com a apre-
A (larvo do' bês·a.. IJus

sentatão do Rancllo de Alte, que deliciou,mais uma ve! o nosso pú- tlornals á margem dos re\elros

blico com os seus números tipicos, agradando sobretudo no «baUe O orador principiou por bordar uma
marcado. e «I:orridinho», números que, em Madrid, alcan�aram gran. série de curiosos conceitos sobre la

de êxito.
. Mulher; salientando que; sendo aque a

O Rancho de Alte'tem o,chiste das doisas genuinamente algarvias.
uma festa levada principalmente a efei.

Na noite de 24 de Junho, Maly Socorro, a novel artista da (CtikdLUI kA 2.& PAtnNA)
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mos, completaram com agrado RESSU''RR'E IQ A·......O'geral o programa� EduardoRa.« ,.
_
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»
mos, coino sempre, arran'cou os

mais fortes apla�sos da assistên­
cia, daquele povo da sua terra

que o soube sempre distinguir,
desde aquele velho «Fado do

AguadeiroJ - a sua magistral
criação. ,

No dia 26, exibiu,se, mais uma

vez, a afamada e querida artista
do público tavirenseMárcia Con­
dessa.

,

Q
UE o povo português não constituí uma ra­

. ça pura, eis uma verdade indiscutível, pa-
- ra quem tenha seguido com atenção a

.

história das emigrações e invasões sucessivas so­

fridas pelo nosso' território. Mas que país da.
Europa se pode gabar de possuir uma unidade
racional coincidente com a sua população, e os

limites das suas fronteiras? Nenhum, absoluta­
-mente nenhum. Não se fale, pois, de raça. Fa­
.le-se de alma nacional, personalidade nacional,
génio nacional, que se andará mais perto da
verdade. E, sob este ponte' de vista, não resta
dúvida de que o povo português, de entre todos

.

os da Europa, é o que' possui personalidade mais'
sólida e definida. Constituímo-nos como uma

nação na alvorada do século XII, e desdeentão,'
fortalecida pela conquista cristã, pelas lutas con­
tra Castela e Aragão, e, sobretudo, pela epopeia
do além-mar, a nossa alma não tem deixado de
vincar o seu caracter inconfundível. Não há

-grandes diferenças linguísticas, de província para
província, e, se o nosso folclore e os nossos cos-

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

lIIisericõrdia de TaYira I

Contra 01 factos pusados na

Organização dai Nàções Unidli
Icerca da- Espanha, insurgiram·se
Igora os ,catedr'ticoll da Univer­
.,d1lde de Sal�manca através de
'um docuæento, no qual ae nlien·
ta que o referido estabelecimento
de Enaino, embora sempre dCleje
afaatar-se de todo o ellpirito, pam­
dAria, nia pode deixar de recla­
mar edi nome do Dtteito.

• NoUet•• vindal de Vielia rela­
·tam q ue ao longo da fronteira au.­

tro.htlogara' foi erguida uma bar­
reira de ferro e aço com 375 qui­
lometrol de comprimento e «:on.­

,tUuida por duas redee de arame

farpado, projectare., metralhado-
. ·rl. e campol de minll, quer di­
zer, allla latêntica cortina de fer­
ro a dividir I Eurppa OcideDtal
di OrieDtal.

.. A atitade da Rdlail, Da CODíe­
rineia de Pari., facilitando gam

IOoQCSSOel allanl p1':ogre••ol nas

COD'er••�Oe•• a deslarafilo de re­

tirlr o ,eto à admil.lo de novol

p�'.e. na Orllniiallao da. NaçOell
Unidal, laDle de .er leeite eam

�onfiança, merece ama certa re·

lerva, habitaados como todo. eJ�
tamo. àl grande. manobrai éstra·
tElica. .oviétic.. em matéria de

poUtica interDac:ional. H4 qae
'rQardar I poi••.
• De harmonia com am eomani ..
cado PQblicado recentementêl d

Governo chinêl ¡nicioa ama ofen·'

aiva geral contra. o. podal ocapa­
do. pelos comoniltal. tendo am

informador oficial declarldo qoe
todo 6 navio de gaerra estrangei­
ro que entrar nas 'gaal chinells
lem anterizaçlio dos nacionalistas
led considerado inimigo e trata·

do de' acordo com ali normal do

direito internacional.

lCONCLUI liA 3.1 P,A,GINA)

TAVIRA - Ponte Romana sÔbre o GlJão

FESTEJOSPOPULARES

tem alcançado signiftcativo\.eo­
lhimento a dltima obra de Anttlnio
C.breira,

' Também Â v'oz" na
[,a página do n,b de 28 de Iunho
aItimo; poblica o retrato do 'abtor
com elogioso artigo ql1e começa
alsim: c tJm dos mais expressivos
exemplol da actividade liter'ria é
o sr. dr. Ant6nie Cabreira, qae
Uaatra o Utalo de Conde de La­
gos� Agor� acaba de aparecer adi

e.te nOmero 101 vl••do pe..

la Oeleaaclo de CeD.a••• (CONCLUI NA 2.' PÁGINA)
'.',
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E ao, saber que voara transformada
em pomba, bem mais leve que uma pena, ,

pesou-me não sentf-Ia na largada... /

HERNANI DE LENCASTRE
,

"

e-

PROSAS 'SIMPLES'easa do JllgarVt
OS,VELHOSo senhor Drl Mário Lyster Franco,

director do Jornal -o Correio do
Sul» - de f'aro -, realizou uma

Interessante conferência' na aCa­
SA do Algarve» Intitulada

- ALGARVE DE LÉSoA·LÉS

- Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS �

,

OJ velhosl
Oh I velhos do meu tempo de

.

rapaz, como tenho saudade de,
vós I estou a ve-los e a ouvi-los,
e há tanto tempo que isto foil •••
Como eles eram simpáticos, e

ricos, imensamente ricos de his·
torietas do seu tempo de novos,
casos, coisas, episódios das guer-­
ras de D. Miguel e da Maria da
Fonte, acompanhando as narra­
tivas de, fartas pitadas de rapé 1

. E era ve-los e cuví-los, aos

queridos vélhinhos, e come eles
se riam, num riso saudoso doa
seus tempos" nas bocas d'ctden"
tadas 1 E os rifóes, máximas e

proloquios em que eram fertms�
simos, misturados eom frales la-
tinas I '

Era ve-los I ouvi.los na evo ..

cação saudosa dos tempos idos 1
Como também já estou velbo,

compreendo agora a emo�ão deSe
ses vélhinhos que há muito sé
finaram, ao rec:ordar I minha
mocidade extinta.

. Quando se chega li velhice, que
é a vida senão um rosário de
saudades? Na velhic:e, somoa

espectros do que fomos. E ao
vermos' os nossos retratos de no..

vos, sentimos o goso impregnado
da velhic.e que contempla os nos­

sos tempos primaveris. Nós fo­
mos assim I Saltamo� da ttiste...
!a do presente para. os tempo.
felizes da mocidade.
E começa·se entlio a viver das

recordações do que se viu, dôces
recordações serenas, saudosas,
penetradas dum certo encanto,\
como o da calmaria nos brancos
silencias do luar. Recorda·sl

(CONCLUI NA 3.' PÁGIlU)

f

novo livro seu i cRessurrei�ão;. De
que se trataP:ó Segoe o entrecho,
lalientando'le 011 a.lantos emo­

tivos e os epis6diol qoe Aagelam
III vilezas, aatirizam 01 ridiculos e '

exaltam as virtadelj e cujá tese
se limboliza na lIugeativa gravara
da capa. Manifestaram·se ao ao-'

tor os .ra. marqaês de Rio Maior,

(COIICLÚI NA 3.& PÁGINA)
.



POVO ALGARVJ:O

[PELA CIDADE]
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-c-Serviços Clínicos duran­
te ri mês de Julho.
Enjermarias: Drs. Rocheta

Cassiano e Jorge. Correia.
Consulta Externa ..

De I a IS--Dr. Rocheta Cas­
siano, das IS às 16 horas.
De 16 a 3I-Dr. Jorge Cor­

reia, das 17 às 18 horas.
Cirurgia Geral: ConsuItas em

2 e 16-Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
/'

Ojtalmologia: Consultas em

lo-Dr. May Viana.
-

Profilaxia Mental: ConsuItas
em 13 e 27-Dr. Manuel da Sil­
va, das 9 às I2 horas.

•

Banda de Tavira-Durante o pe-
ríodo dos Festejos Populares,
que se estão realizando no Par­
que Municipal desta cidade,' a

Banda 'de Tavira, para não pri­
var os munícipes e sócios con­

tribuintes de a ouvirem gratuita­
mente, dará os seus concertos no

jardim público, às quintas feiras.
•

Ciclismo ;_ José Martins, do Gi-
násio Clube de Tavira, venceu,
brilhantemente, a grande prova
de pista, de Domirigo,

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se' de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

. Simplicio.

FESTEJOS POPULARES
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGI�A)
Mais uma vez veio a Tavira et

mais uma vez, o tempo não per­
mitiu que a ,falange numerosa

dos admiradores da sua bela 'voz

a fossem ouvir.
,

Cantou,' como era de esperar,
magistralmente, quer fados, can­
ções e sambas.
Mároia Condessa é, uma artis­

ta de raça, uma fadista das me­

lhores que tem pisado esta terra.

Da sua recente viagem ao Bra­
sil, onde alcançou êxitos brilhan­
tes, aprendeu o samba, que sabe
cantar com perfeição.
Na noite de S. Pedro, exibiu..

..se a «Marcha Folclórica de Ta­
vira», representanva da freguesia
de Santa Maria, que agradou.
Na noite de 29, para finalizar

a I.a etaflc dos festejos, exibiu­
-se MIe. Rita Ten.ório, de Vila
Real de Santo António, distinta
�madora, que gentilmente se

-

dignou colaoorar na festa.
A sua actuação foi admirá..

vel, tendo merecido os rasgados
aplausos com que o públi�o co­

'roou todos os seus números.
, Em seguida, canto.u a f,adista
·olhanense Maria Luciana, acom�
panhada pelos artistas' algarvios
Fernando de Sousa e Jónatas da
Silva, que foi muito aplaudida.
Os festejos prosseguem e a Co­

misaão está envidando os seus me­
lhores esforços junto das entida­
des competentespara poder trazer
a esta cidade uma grande atracção
""':um excelente grupo de senho ..

ritas espanholas, tendo uma delas
já actuado em Rádio-Madrid.
Logo que tudo esteja devidaa

mente organizado, informamos
os nossos leitores. .:
Hoje, abrilhantará a festa um

'tX,elente grupo de amadores f

, olhanenses que al,an�ou um êxi­
la retumbante nos últimos feste·
jos que se realizaram na Alame ..

da de João de Deus, em Faro.
.

O baile será abrilhantado pela
excelente orquestra «Império Jazz'
Farense" que nesta noite será
melhorada com um vocalista.

�aspe�OaiS
4J1,iversárioB

Fazem anos:

Hoje-Sr. Tomás António Simões
Pires.
Em 4-Sr. José Fernandes Chagas

Cansado.
Em 5-D. Maria Flora Rosado e srs.

Vasco Brás de Campos e Aníbal Dia­
mantino Galhardo Palmeira.
Em o-D. Maria do Carmo Vizeto

Chagas Cansado, D.Maria Angela Mar­
tins Fina Barradas, D. Maria Fernanda
Marques Pereira, sr. Ventura José An­
gelo Ladeira e menino Gilberto Ange­
lo Santos de Oliveira.
Em 8-D. Maria José Viegas Carape­

to Soares, D. Ilda Contreiras de Cam­

pos Cansado, D. Maria Teresa de Pá­
dua Cruz Silva e D. Maria Virginia
Chagas Boliqueime.
Em g-D. Maria Cremilde Peres Fi­

gueira, menino Alexandre Martins Vie­
gas Cesário, srs. Eduardo Augusto de
Sousa Gomes e Alberto Augusto Lopes.

Partidas e Ohegada.
Com sua esposa e filhinhos, encontra­

-se nesta cidade o nosso prezado amigo
sr. Capitão Eduardo Maria Pacheco
Pinto.
-Regressou de Lisboa, onde perma­

neceu durante alguns dias, o sr. Capitão
.

Jorge Ribeiro, Presidente da Câmara
,Municipal desta éidade.
=-Encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. José Filipe Amorim Ri­
beiro, estudante, em Lisboa.
-Retirou para a sua casa, em Gran­

dola, o nosso assinante sr, José Rodri­
gues, proprietário naquela localidade.
-Após ter terminado o seu serviço,

retirou para Runa o nosso prezado assi­
nante sr. Tenente José Martins Fan­

gueiro, Director I
do Asilo daquelaloca­

Iídade,
-Acompanhado de seu filho, sr. Gil­

berto Gonçalves, funcionario público,
esteve nesta cidade o nosso assinante e

conterrâneo sr. Francisco Custódio
Gonçalves, funcionário aposentado dos
C. T. T., residente em Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade a sr." D.

Ilda de Campos Cansado, esposa do
nosso prezado amigo e conterrâneo sr.

Coronel Jaime Pires Cansado, residente
em Lisboa.

,

-Com sua esposa, esteve nesta cida­
de o- nosso conterrâneo e assinante sr.

Patrocínio da Conceição Guerreiro, in­
formador fiscal, em Lagos.
-Regressou da Capital, onde esteve

em comissão de serviço, o sr. Paulo
Gonçalves Raimundo.informador fiscal,
neste concelho.

Necrologia
No dia 1 do corrente faleceu nesta

cidade a st." D. Mariana de Jesus Guer­
reiro, de 88 anos de idade, viuva.
A extinta era mãe da sr.s D. Augusta

Santos, esposa do sr. Joaquim dos San­
tos, comerciante, nesta cidade, e do
nosso prezado assinante sr. João José
Pereira, Sargento aposentado; e avó do
sr. Dr. Martiniano Pereira dos Santos,
médico, residente nesta cidade, e da
sr.· D. Maria Ofélia Santos.
A' família enlutada, a expressão do

nosso pesar.

Agradecimento
A família de FrancisGo Pedro

Maldonado vem, por este meio»
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mora·

da, e bem assim ás que por qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar.

P�la Provlncl'a
Santo _Estêvão
RUGho Folel6rieo-No passado dia

'23 do corretne deslocou-se a Faro, on­
de se exibiu, na Alameda João de Deus,
o Rancho Folclórico desta Casa do Po­
vo, que, com os seus bailados e trajos
garridos, deliciou o selecto público da
Capital, tendo sido calorosamente ova­

cionado. O Grupo Folclórico foi re.
cebido' pelo sr. Dr. Armando Cassiano;
Vice·Provedor da Misericórdia, que
agradeceu em nome daquela instituição
de beneficiência a prestimosa colabora­
ção prestada pelo mesmo naqueles fes­
tejos. Terminada a exibição, o sr. Dr.
António do Amaral, Delegado do L N.
T. P. de Faro, e outras individualidades
de destaque felicitaram os dirigentes ao
grupo pelo enorme êxito obtido.

A Gonvite da comissão organizadora.
dos festejos Ell.le no próximo mês de
Asosto se realisam em Coruche (Riba­
teJo), d�sloca-Ile ãquela vila o Rancho
Folclónco desta Casa do Povo.-�.

Um Seguro = uma garantia 0\ ••

Uma garantia = um seguro ,na

"ULTRAMARINA"
AGENCIAS E:bJJ: TODO O PAÍS

Séde: Rua da Prata, 1 OS -,L I S B O A'

SE A NOSSA indG.stria da pes­
ca é antiquíssima, pode dizer­
-ae que mais antiga do que a

pr6pria fundação da Nacionalida­
de, a protecção aos pescadores é

apenu de nossos dias. Nem mes­

mo no paseado, quando as dontri­
nai do Criatianismo eram vivas é

hrotavam eapontâneas do coração
doa homena, nem meamo então ti­
nham os pescadores portuguesea
quem oa protegesse eficazmente.
Indústria que deu a Portagal

rendimentoa apreciáveis, j' pela
concorrência, j' pelo deaínteresse
doa que dev!am aer oa naturaia

protectorea doa homens do mar,
ela entrou em franco declínio a

partir do século XVIII, em grande
parte para tal contribuindo o geo�
metriamo ideol6gico de. Pombal,
ditatorialmente impoato com a cria­

ção de companhiaa de pescarlas,
como a triatemente célebre das
cPescarias do Algarve», que arrui­
nou os pescadorea de Monte Gor­
do e levou aquela ridente provin­
cia à ruína e à fome.

O Liberalismo, que tantoa pon­
toa de contacto tinha com a ideo­

logia pombalina, não ae moatrou
menoa cruel ou menos indeferente
em tudo quanto reapeitan à noa­

aa indústria da pesca, aujeita sem­

pre às contigênciaa do tempo e às
inclemências doa marea. Os pes­
cadores portcgaeses entraram nu­

ma faae mais aguda da sua exis­
tência precária, aumentando no aé­
culo paliado assustadoramente a

emigração. dos nossos marítimos,
que iam buscar em outras terras

01 meios que a Mãe-Pátria. lhea
negava, com todos os graves in­
convenientes de ordem econ6mica
daí provenientes. .

A ningaém é lícito desconhecer
al crises, terriveis criaes da pesca,
durante a aegunda metade do sé­
'culo passado, particularmente na

região do Norte do país. Alguns
nomes ilustreI de então procura­
ram chamar a atenção dos Pode-

-

rea Püblicos para a situação pre­
c'ria das classes piscat6rias, sem

que foasem ouvidos, ae exceptuar­
mos aqueles coraçôes compaslivol
que, condoídos, tentavam diminuir
o mal, dentro daa suaa forçadal
limitações. Entre os que toma­
ram a peito a defesa dos pescado­
res da P6voa de Vauim, por exem­
plo, eltá o nome iluatre de Olivei­
ra Martina que a incompreenaão e.

a meaquinhez do aea tempo impe.
diu de salvar o nosao crédito com

a antecipação de trinta anoal

Cabe ao Estado Novo Corpora­
tivo I glória de ter lançado al ba­
les da regulamentação da indilstria
da pesca ei simultâneamente, aa da

protecção aoa pescadores; não uma

protecção baaeada aperias ita cari­

dade. maa uma proteçção efectiva;
com a eriaqão das Casaa doa Pes­
cadorea, Iimile das CasIS do Pavo;
que tão benéficol resultados já de­
ram nos pOUGOS anos da saa exis­
tênci.. Criada. som fina de re.

preaentação profilsional, de eda­
.cação, de previdência e de aasiil­

tência, as Casaa dos Pescadoreá
têm j' produzido frutos admiráveis,
demonltrativos da compreensão

F'tJTE:BOL
Dtz·s«f qUê".

•••Pascoal, o n1elÍiot àtacl1-nté dtj
Portimonense, deixará êste êltJ6e pafá
ingressar no Benfica, pelo que J á se ttei­
nou, agtadando plenamente.
... Rosário e Cadete, do BeRfica, ali­

nharão na próxima. éptlca pelo Olha-
nense. .

•• ,O Lusitano; com o fim de melho­
rat o seu grupo, está em negociatões
com jogadores espanhóis.
.. •Emintlncio, o excelente avan¢ado.

-centro do Olhanense, está a ser tenta­
do velo Svortlng dá Covilhã.
•••Szabo, treinador do Portimonen­

lie, delltarâ de exercer neste élube tais
fun�6es, .

,

... 0 Sporting P'àtertse teth em �letj¡i
actividade uma escola de jogadores,
...Este problema Il1ereGe set visto

por outros clubes.
•. • Caldeira, o melhor defesa do Lu­

sitano, tem recebido de :llguns clubes
de Lisboa, propostas tentadoras.

.

• .. João da Palma, o excelente avan­

çado do Olhanense, reaparecerá nos

campos de futebol para a próxima
época. .

.•. 0 internàcional Armando Ferrei­
ra, do Sporting, ingressará no Farense,
como treinador e jogador.

F"ranclsco S. Lourenôo

doa que as ccnstítuem, que nelas
vêem os seas naturais protectores.
Quer dentro, da modalidade da.
assistência, quer dentro da educa­
tiva, é j' grandiosa a aua obra.
Bastantes aão já, por exemplo,

al escolas de pesca, em que se
formam os futuroa pescadores, que
nelas fazem a sua aprendisagem
prática de tudo o que diz respeito
à vida do mar, tão perigosa, mas

tão aliciante, sobretudo para aqae­
les qae 'ctêm o ma� no aangue»,
como pitereacamente se diz na

nosaa costa. O entusiasme dos
jovens pescadores pela sua apren­
dizagem dia-nos tudo quanto aos

'métodos de enaino e à lua eficácia.
Mas é no campo da aslistência,

que vai desde a constmção de
bairros residenciaia para as classes

piscat6rias, até aos sanat6rios, cen­
tros sociais, assistência médica,
etc. Para se poder avaliar no aeu

conjunto o alcance de tal aJção
assiltencial, comparem-se os ae­

guintes númeroa, representativos
daa verbas gastas pela Junta Cen­
tral das Casas doa Pescadores até
31 de Dezembro do ano paliado.
Construção de Bairros .

de Pescadores • • 31.890.059-'00
Centros de Assistência
Social, Sanatórios e

Sedes de Casas dos
Pescadores • • • 2.378.285100

Construção de 27 bair­
ros, 2 sanatórios, 1
centro social, e qua­
tro sedes de Casas de
Pescadores • • • 30.647 .166�OO

Se a esta verba avultada, acres-
centarmos aa 12.148.785$00 com

que o Ccœíaaartado do Deaempre­
go comparticipou para proporcio­
nar trabalho, ver-se-a que a obra
de protecção aos pescadores é

qualquer coisa de grandioso, ainda
mesmo que não levemos em linha
de conta a exiguidade dos nossos

recnrsoa de país de pequena ex­

tenaão territorial no Continente

europeu.
Cerca de oitenta mil contos­

oitenta milhõea de escudos! - se

despenderam até ao final do ano

de 1948 com obras de allistência
e protecção aos pescadorea. .

Se
colocarmos elta avultada verba ao

lado do ZERO do paasado, maia
ela avultará e melhor poder' de­
monltrar, até aoa cegos volantá •

rios, que a protecção aoa traha­
lhadores portugueses não é figura
de re,tdrica, com intuitol de pro­
paganda aliciante; mas sim UlJla
realidade magnifica; demonstrativa
de que o Eatado continua a !Servir
a Nação, dentro do. principiai da
maia elementar moral criltã e den­
tro da maia elementar ética aocial.
que 01 ..migas do povo� elquece­
ram lamentàvelmente tluando um

diai e por largoa arioal diapuaeram
de todos aa elementoa para defen­
derem eaal! meamo povo qae di­
tiam defender, mas que mandavam
eapingardear 013 encarcerar, sem;,

pre que, ele lhell recordava 18 pro·
mEissal aliciantel feita. no passadol

Ali $ ..

MíNÍST¿RIO ,DA eooMoMIÀ

Junta Nacional dos Prddútos Petiuítlos
SERVIÇOS DA PRODU<jÍÃO
E COMÉRCIO DE CARNES

Insorição' de Malatos, Carnei ..
ros e Ovelhas para Matança

COiil b fim de d.i' escoaméiito
iol deedentes do gado Ovino
adalto produzido pela Lavoura, ea·
ta Junta informa que se encontra
abeda a inlcrição¡ para abateri em
todas allual Delegações e Sabde­

legaçÔesl e nos Grémiol de La­
vouta •

Mais se iitfoi'ma que teri priori­
dade de matança o gldo inscrito

pela Lavoura¡ até ao quantitativo
de $0 G/o do total neceasário, dea­
tinando-se os restahtea jd O/d a.aêr
preenchidoa livremente pelos for­
neêedores habituail!

COURELA
Vende- se, no sitio do Alvis­

quer- Cónceição, com grande
olival.
Tratar com Mannel Leiria_.

COrlceicão de Tavira.

easa do JllgarOt
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

to por senhoras e realizada na Casa do
Algarve, lhe parecia que apenas estes
dois motivos de beleza - A Mulher e a

terra em que nascera - podiam servir
de tema á sua palestra.
Assim, depois de ter ci tado a, opinião

de vários autores que enaltecem e de·

primem a Mulher, dando á sua confe­
rência um ambiente literário e irónico,
que despertou o maior interesse, o au­

tor teceu um verdadeiro hino ás virtu­
des femininas, citando algumas mulhe­
res que ficaram na história como .per­
feita encarnação dos principais senti-

. mentos humanos.
Entretanto, depois no tema da sua

conferência, o orador salientou que o

Algarve não tinha apenas as belezas
tradicionais e convencionais, á força
de repetidas, que toda a gente conhece:
Praia da Rocha, Monchique, Sagres, as
açoteias de Olhão e as amendoeiras em

, flor, das muitíssimas outras de que nin­
guém fala, que ninguém conhece, que
ninguém procura e que rivalizam per­
feitamente com aquelas. Falou larga­
mente de várias aldeias perdidas no

meio da serra ou á beira mar, de
praias a que ninguem vai e de outros
locais evocando S. Marcos da Ser­
ra, de que fez entusiástico elogio,
Odeleite e da pequena praia do-Borgal,
descrevendo Mexilhoeira Grande, Luz
de Lagos, e Santa Catarina da Fonte
do BISpO, falando de Martim Longo e

de Cachopo, de Alvôr, com o seu hndo
pórtico renascença, de Ferragudo, de
Moncarapacho, da Conceição de Tavi­
ra, de Estombar e dos preciosos azule­
jos de S. Lourenço e Almancil, das Ta­
boas quinhentistas de Santa Barbara,
dos arredores de Salir, de Alcantarilha
e de Pêra, fazendo um vibrante elogio
das belesas, dos costumes e da gente de
Alte e terminando' por recordar as pe­
quenas aldeias do Concelho de Monchi­
que e os passeios pelo Arade, pelo Sé­

qua' e pelo Guadiana, este último com

o rosário interessantíssimo das povoa­
ções que marginam este rio até ao Po­
marão.
'Pode dizer-se que não houve recanto

do Algarve que não fosse focado com

embevecimento, terminando por afirmar
que, quando lhe perguntam porque ama

tanto a sua província, costuma respon­
der que é apenas porque a conhece bem.
Lembrando que a sua conferência

fora anunciada como de encerramento
da série promovida pela Casa do Algar­
ve em comemoração do VII centenário
da conquista de Faro aos mouros, fica­
ria de mal com a sua consciência se

não se referisse a este facto primordial
da história algarvia, o que fez, num

belo improviso, elogiando a figura do
sr. Dr. Ferreira d'Almeida, presidente
da Casa do Algarve e grande amigo
dos algarvios e da província onde nas­

ceu, aquem se deve a iniciativa das co­
memorações que em Faro se estão le­
vando a efeito, que em Lisboa se encer­

ravam com a sua palestra e que, estava
certo, adquiririam o máximo esplendor
coma realisação do Il Congresso Re­
gional Algarvio.

Almoço de liomenadem ad
Dr. Marlo b\1ster Prao(jO
Realizou-se na tarde de 26 de Junho,

no restaurante Alvalade, um banquete
de homenagem ao distinto jornalista el

escritor Dr. Márió Lyster FraMo, di·
retror do «Gorreio do Sul» e secretá"
rio geral do Il Congresso Regional Ai­
ga.rvlo a realizar brevemente, l1lue veio
prepositadamente de Faro proferir uina
conferência para encerramento do Ciclo
Cultural e Artístico das Comemoraç6es
do VII cent�nário da conquista do AI ..
garve aos mouros, levadas a efeito ed!.
Lisboa pela Casa do Algarve.
Ao allílo�o, compareceram individua.

lidades de destaque e relevo nos meios
intelectuais e artísticos; citando-se eh­
tre outras os senhores p'rs. João de
Deus R.alnos, Ferreira d Almeida! AI·
berti> Iria, Desembargador Sousa Car­
valho, Guerreiro Murta, Ascertsão Coli­
trelras, Lui! Lupi, Eng.o Sande de 'Le­
mos, Pintor Falcão Trigoso, Escultor
Raúl Xavier; Maestro Pavia de Maga­
lhães, Escultor Reb.elo Jtinior, Libânio
Correia, Agostinho Fernandes, Jeróni..
mo Marcos, Viegas Faisca¡ Neves Fran..

co, Escritor António Santos, etc., etc.,
tendo aos brindes; diversos oradores
focado a obra notável que o Dr. Mário
Lyster Franco tem realizado em diver..
sas rtiariifestaçaes de cultura e propa­
ganda em prol da província do Algarve
e do País; em geral.
O homenageado, comovido; agrade­

ceu; no fim, as palavras que llíe foram
dirigidas; dizerldo que apenas tettl cum­

pricfo ti seu dever de patriota algarvio!
Entre os muitos telegramas, recebi­

dos; contam-se os do Goverrtadoi' Civil
de Faro; do Seereulriado Naciotial de
1nformaçãi>, da União Nacional de Fâ­
ro; de diversas Câmatas Municipais; e
de inumeros amigos pessoais dt) home�
nageado.
t. <!oítt ..�!SO ieSiollal AJSI1'9ti
Reumu-se na sede da Casa do A1gat6

te - Largo de l'tiridade Coelho, g.i.ti,
tia segunda feira, 27 de Junho, solj a

tlresidencia do sr. Dr. Amadeu Ferreira
d'Almeida e tom a presehça dQ res�ec"
tivo Secretário Geral sr. Dr, Mário Lys­
t�t Fi'al1co, a Cori;lissão Executiva do
tI Congresso RegIOnal Algarvio;
Impottantes deliberações foram t<�•

ttiadas pela Colílissão acerca da reáll­
za�ão do referido congresso algarvio
como {echo das comemora�6es do VIt
centenário da Conquista do Algarve
aos mouros, tendo também tomado co­
nhecimento de várias teses apresentadas
por algumas figuras marcantes da vida
regional, teses essas que vão já em n{¡­
mero de 26 e que focam os mais im­

portantes aspectos da vida da província
do Algarve.
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Significado de uma data
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

.

,

• quando a previsão orçamental,
bastante modesta, era apenas de
1.500! Desde então até hoje, ja­
mais houve défice, nem mesmo

previsto!
A política das economias ge­

rou a política dos saldos e estes

permitiram a formidável obra de

ressurgimento, em todos os secto­

res, a começar, evidentemente,
pelo do fomento, o que mais ur­

gentementc se impunha ao outro
dia da Revolução: restabeleceu­
-se o crédito e resgatou-se a dí­
vida flutuante (que, por exemplo
em 1928, ascendia a mais de dois
milhões de contos / !J, liquidou-se
o débito à Caixa Geral de Depô­
sitos, amortizaram-se e remi.
ram-se empréstimos antigos de
juros ruinosos para o Estado e

muito mais para os prestamistas;
e, para fazer frente a novos em­

preendimentos materiais, con­

traíram se novos empréstimos,
que, sempre que postos à subs­
crição, são imediatamente co­

bertos t
Logo em 1928 se começou a

obra cla restauração das estra­

das, 10 % das quais se encontra­
varri intrasitáveis! Em 1940 s6
5 % estavam em tais condições.
Tenhamos presente que durante
esses anos se abriram muitas ou-

)
tras, algumas das quais interna­
clonais. Depois, seguiu-se il res­

tauração c construção e apetre­
chamento dos portos, de pontes,
de viadutos, de lançamento de
novas redes telefónicas e telegrá­
ficas, que vieram permitir ligar .

Portugal com o estrangeiro e fa­
cilitar as relações entre muitas
localidades do nosso País. Em
1926 a rede telefónica de Por.
tugal (do Estado e da APT) era
de 92.548 km., subindo em 1940
para !J43. 970 km.. .

.Q Impulso dado à agricultura
permitiu dar trabalho a muitos
braços, que noutros tempos emi­
gravam em números assustado­
res para o Brasil e para outros

países da América. Todos co­

nhecem os magniñcos resultados
das várias eampanhas do trigo,
cuja importaçãe baixou bastante
desde então.
As obras de hidráulica agríco­

la .são já hoje extraordinarias,
do tendo decorrido ainda mui­
tos diu sobre a inaugura�ão de
algumas barragens no Norte e no

Sul do Pais, com que vão bene.
ficiar eltensas regiões, cuja terti­
litaJão está assegurada, com a

eoneomitante produ�ão de ener­
gia eléetriea¡

13; que d�ieÍ' d,1i obra grandi�sa
da protec�ao ao trabalho nàelo·

nai, da cria�ão de 5ilidi�àtos, de
Casas do Povo ê de Pescadores,
da cria�ão de, uma frota baca­
lhoéira, pr�ticamente ineiistente
em I g'2 j, da criaião de ,uma Ma·

I

rinha de Guerra, classificada de
/tetO naval ao subir Salatar ao
Poderl
E que dizer da obi'a de Assis­

t@neia Públiea, da funda�ão_e am·

plia;ão de hospitais, de alber ..
gues, de casas de repouso? E os

bairros de casas econ6micas P E
os salários minimos? E os con­

trAtos colecti'Vos de trab·alho? E
o seguro obrigatório? E o incre­
mento do ênsino�. desde o Pri·
mário aa Superior? E as magni.
fi�as escolas, Heeus, Faculdades
inauguradas no deelirso destes
áno� todos; ou ainda em eiecl:1-
�ão? E a obra c\lItural do SPN
e depois do SNt? E a protec�ão
I arte e à.s letras?
E tudo isto, meus senbores,

saiu da mesma «caixa,., éomo se

°uma varinha mágica a tivesse to­

iado� ao modo dos prestimanos
nos espettáculos; pata espantar
os beOcios. Simplesmente, fin­
do o espectáculo; o prestímano re­
colke a UOla gaveta as ficelles que
lhe permitiram dar a ilusão e

grangear os a�lausos. O nosso

«prestímalio» demonstrou, pràti�
cctmente. a verdade de tudo quan­
to fei, verdade fàcilmente ,om­

provável, não sÓ pela visty; como
tamb4m pelo tacto. E!. s6 lan­
�armos os olhos! à nossa roda e

logo veremos a verdade. E no­

temos, meus senhores, que o seu

poder é tal, que conseguiu, com
lealdade 'e seriedade (ao contrá­
rio dos tais prestímanos ,de fei-

•

RestauraçãodaAlmaNacional POR JESSE MUNDO FORA ...
(CONCLUSÃO DA t ," PAGINA)

turnes populares apresentam
rara variedade em território
tão pequeno, o certo é que,
de Norte a Sul, nas vilas 'e
nas aldeias, nas fábricas e

nos campos, ninguém deixa
de reivindicar orgulhosamen­
te, a sua qualidade de portu-­
guês dos quatro costados.
A alma nacional, feita de

sensibilidade e lirismo, bra­
vura e improvização, senti­
mentalismo e simplicidade, de
pensamento, inteireza e cons­

ciência do mundo, é uma rea­

lidade. A ela corresponde
uma maneira de pensar, de
sentir e de querer em portu-.
guês. A ela corresponde um

estado de espírito peculiar: a
saudade. A ela corresponde
uma religião tradicionalista e
agarrada à terra. A ela cor­

responde, enfim, uma poesia
que, tanto no aspecto popu­
lar, como no aspecto erudito,
é, pelo vigor, pela força, pela
originalidade, uma das suas

mais profundas mensagens.
Não duvidemos da alma

nacional, que se nos afigura
palpável, evidente, visível.
Não nos deixemos enganar
pelas correntes desnacionali­
zadoras que, desde o século
passado, vêm prevertendo a

nossa vontade e a nossa sen­

s i b i I idade. Reconheçamos,
antes, os erros das gerações
que acreditaram nas ciências
e nas técnicas, no progresso
material e nos internaciona­
lismos. Estudemos de perto
a marca do estranjeiro, no

idioma, na imprensa, na rá..

dio, no cinema, nos espectá­
culos, na arquitectura, na es­

cola, na legislação, nas orga­
nizações sociais. Separemos
o trígo do joio. Não nos

deixemos imbuir pela moda
do estranjeiro, e proclamemos
a fé em nós próprios, e na

nossa pátria. ,

Declaremos guerra ao que,
em Portugal.é anti-português,
numa palavra. Defendamo­
..nos e tornemos a ganhar il
pureza da nossa alma, para
construir um Portugal maior.
Só cria; só vence...;.¡,aquele que
preserta à sua personalidade;
e trabalha apenas à custa
do prâprio esforço. Sejamos
criadores, constructores -- e
vehcedores.
Fundouõ.se, recentemente

entre nós, uma «Sociedade;,
destÍnaáa a proteger e esti-,
mular a integridade do idio­
rt1� pátrio: a «Sociedade da
Língua Portuguesa». Eis
uma inicia t i v a digna dos
maiores aplausos, e da qual
ml,lito se pode esperar. Mas,
se a pureza idiomática ocupa
um lugar importante; na res4

taura�ão de um povo, há ain­
da mais, muito mais. A reac­

tão nacionalista que, por toa
da a parte, se desenha, deve
atingir também, os costUmes,
as tradiç¡Jes� a literatura; a

atte-tudo!
No que se refere às popu­

latões rurais, fieis depositárias
de um tesouro milenário; as

Casas do Povo estão em si­
tuação ideal para se tornarem
o instrumento eficaz da lutit.

ra), transformar em admiração e

até entusiasmo, o antigo despre­
zo que o Mundo nos votava, a

n6s, o «México da Europa»!
A_ S_

Centros vivos da freguesia ru­
ral, em permanente contacto
com o povo humilde e traba­
lhador, as Casas clo Povo não
se devem limitar a uma assis­
tência social, sem dúvida útil,
mas insuficiente, Devem, ao
mesmo tempo inculcar nos

homens, nas mulheres, e nas

crianças, igualmente, os sen­

timentos de um amor ao fu­
turo, assente na tradição local.

Os meios foram já criados
pela Junta Central das Casas
do Povo:_ museus etnográfi­
cos, sessões de leitura, biblio­
tecas, cursos de artesanato,
grupos folclóricos e cénicos,
bandas de música, etc.. . •

-,

Todavia, os dirigentes das
Casas do Povo,· e, aliás, de
uma maneira geral, todos os

que, em Portugal, ocupam
cargos de certa responsabili­
dade, devem adquirir a cons­

ciência viva e actuante, da
altíssima missão que lhes foi
destinada. Pactuando com

a rotina e o estreito espírito"
de burocracia, que não são
criadores, mas apenas con­

servadores de formalidades
vasias de sentido- ignoram
o culto da Pátria, e os seus
deveres de .bons patriotas.
Mais consciência e mais ini­
ciativa - e Portugal voltarâ
aos caminhos grandiosos do
seu verdadeiro destino.

o-s VELHOS
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
,

então o que se trabalhou, pade­
ceu, amou, chorou e riu, - na
monotonia do presente.

E recorda-se' o passado na en­

cantadora camaradagem em que
tão bem se entendem os que em

moços se começaram - a estimar,
laços de infância que nos unem

até ao fim da vida'.
Os velhos vivem do passado,

que para eles está sempre pre­
sente. Recordar, viver no pás ..

sado, é a do�ul'a de viver entre
fantasmas queridos, no bem e no

mal que se passou c nos deixou
recordações gravadas para sem-

.

pre no «écran» da vida. Como
"gostariamos de repetir a vida
que passou, coJIY"'os mesmos fat·
tos, as mesmas fortunllSt os mes ..

mos etro� pratiéados, o mesmo
amot que nos inflorou a alma,
tudo o que para sempre passou
na agitada ou tranquilá vida que
tivemos. Por muitas agruras que
tenhamos sofrido, é semprl! belo
recordar o que fomos, quando a

eonsci@nsia está em paz com Deus
e com os homens.
Na velhice, última jornada da

vida, passamos revista ao que,
fomos; e é bela e formosa a vi­
da que tivemos. E' com sereili·
dade que esperamos o seu findar.
be resto, como diz o trágico su­

blime dó Hamlet: «A vida não
J mais do que a passagem duma
sombra.»)
O grandc inimigo d,a velhice,

como da vida inteira, é o egois.
mo. Sem ele, teremos a teli"
dade. E há velhices venerandas,
verdadeiramente patriarcais, que
servem de modelo aos novas I

A velhice é o outobo da vida;
no último declínio, a vida está
lia iilverilo.
A velhice recapitula todo o li­

vro da vida, resume os dons das
outras épocas da existência, sem
as suas ilusé)es, nem suas paix6est
nem sem erros.
A velhice é ainda; apêsar de

tudo; uma das beletas da vida,
e cettalrtente uma das sUás mais
altas harmOI1ias; potque não há
velhices solitárias, nem vidas inú­
teis, quando há Fé e Amor.
Os velhos, quando são· bons e

indulgentes, estimam e encora·

jam a mocidade; o seu coração
não envelheceu. Neste caso, a

velhice é santa, pura eorno a pri­
meira infância.
E Camilo Castelo Branco di-

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
• Os comunistas holadeses sofre­
ram sério revés nas recentes eleí­
ções municipais, poía somente con­

seguiram 1I2 lugares, quando nas

de 1946 obtiveram 214. , Também
perderam alguns lagares, em rela­
ção a 1946, os Partidos Socialista
e da Liberdade em benefício doa
grupos protestantes, que aumenta­
ram a sua representação de 392
lagares para 444, e o Partido Ca­
tólico, que aumentoa 4.

• Segando um articalista do «Ti­
mes», a Rassia está a atravessar
ama grave crise nas relações com

os países seas satélites, e os che­
fes do «Kominform» estão seria­
mente preocupados com t! facto,
poi. receiam o aparecimento de
vários «Tttos», especialmente na

Pol6nia, na Hangria e na Checos­
lováqaia. TambéOl o «Daily Te­
legraph» nota qae a, U. R. S. S.
atravessa uma situação difícil em

relações com os seus satélites.

• Continua a persegaição comu ..

niata à Igreja Católica e aos seuS

ministros nos países, satélites da
Rauia, cabendo agora a vez à Che­
coslovaquia, onde oa díscolos che­
garam ao extremo de interrompe­
rem um sermão proferido pelo ar­

cebispo de Praga, com gritos, asso·
bios e imprecações. Monsenhor
Beran, todavia, não se intimidou e

foi alvo, depois, de �ma mauífee­
tação de simpatià por parte do po·
vo. Esperam-se as perseguições
habitaais, à semelhança do que
acontecen na Hungria.
• Em representação ao Chefe do
Eatado, o Ministro do Interior inau­
garoa a grandiosa obra de hidráu­
lica agrícola que permite irrigar a

¡veiga de Chaves, nama superfície
de mais de mil hectares, benefi­
ciando doze povoações e cerca de
dois mil agricultores, um bairro
de trinta e duae moradias para po­
br�s e uma escola primária com

oito salaa magníficaa •.
• No Conaervatório Nacional j£
existe, desde há dial, am Teatro"
"Estudio que é como que um la ..
borat6rio expeéímental do turlló
da Arte de Representar, No acto

Inaugaral o Dr. lvo Cruz salientou
o intereale que ao Estado Novo
merece a educação arUstlca e o

Prof. Jorge de Faria evocou al gran.
dea figaral do teatro nacional, Gil
Vicente, Almeida Garretti D. Joio
da Câmara, Eduardo Schwalback,
JUlio Dantaa e outrol.

I O Cittema-Gináaio para o pel­
aoal da Companhia União Fabril,
construído no bairro operárl9 da
referida Companhia no Barreiro, e
inaugurado recefitem�nte, é uma

daa melhorei e D1ais amplas casas

de eipectát:uloa da província e tem
por objectivo a oultura fbica e O

recreio do pesloal da Irand� Em.
preza. No dia da inaa¡guração. fo­
ram eltibidos filmes, mostranlio a

actividade induatrial da C .. U. F"
a obra aocial desetiyolvlda em fa­
,or do aeo peaaoal e a renovação
da frota da melma Companhia.
I No Jardim Pdbliço, de E'vora,
foi finalmente deacerrado o monu..

mento à poetiaa alentejana Flor.

zia: q:A velMce tem sd um mfÍo
de ser útil It mocidade, qUàndrJ
o não é com t:) 6êtêemptOt 6 vem a

ser, coutar os eMemptos de que
Sé aprotJeitou, ou devia apro­
tJêitaf·se.»
A velhice é a tarde da vida, é

a noite.
A tarde da vida, ê verdade,

mas há belas tardes e poentes
que .têm reflexos de apoteose.
E' a noite, é verdade ainda,

mas a noite ê bela com o seu
ornato de constelações. Como
a noite, a velhice tem vias lac­
teas, suas estradas brancas e lu­
minosas, reflexo esplêndido de
longa vida, cheia de \'irtudes, de
bondade, de honra t
A velhice é o último acto du­

ma peça - comédia ou tragédia
- em que está prestes, 8 baixar
o' pano. Os aplausos são-nos
dados pela consciência, o critico
da peça é Deus, - critico intali­
vel c justiceiro.

!>amiáo cie falconcellol

bela Eapanca, cujoa veraos chelol
de saudade e triateza moatram bem
o seu teæperameato irmão da
charneca que tanto amou. Final­
mehte, eacrevemoa, porque desde
há tempo que o bnsto ae encon­

trava pronto; maa dificuldades vá­
riaa impediam que foaae colocado
onde hoje já está: no coração da
'capital alentejana.
• Em Caatanheira do Ribatejo 01
ministros das Obras Publicas e do
Interior inauguraram o novo edifi­
cio da Casa de Trabalho de S. Jo­
sé, eatabelecimento deatinado ao
ensino moral e técnico de dezenaa
de crianças e de diatribaição gra­
taita alimentar aoa pobres mais
neceæítadoa, e condecoraram a di­
rectora, D. Júlia Vanzeler Palha
com as insígnias de oficial da Or.
dem da Benemerência.

-
• Para ler subatítaído por um edi­
fício novo, estava condenado a de­
molicão a v.elha Caaa dos Paços do
Concelho da Covilhã. Contra o
facto inaurgiram-ae o arquitecto
Raul Lino e o pintor Edaardo Mal.
ta, razão por qae o titular da pas­
ta' da Educação Nacional, por pro­
poata do Director Geral do Ensi­
no Superior e das Belas Artes, de-:
terminou que a Junta Nacional da
Educação se pronuncie sobre se o
referido edificio merece aer classi­
ficado de monumento'nacional Oq
de imovel de interesle público.
• Em Braga, realizaram'le, com o

esplendor habitual, as feataa de S.
João, de que fizeram parte cerímõ­
nias religiosas e protanaa, dentre
aa quail se deatacaram os arraiais,
com mÚlica e fogo de artificio,
uma feira popular, exíblçõea dea­
portivaa, recepção ao «alcaide» de
Vigo, uma Exposição de Arte
Moderna levada a efeito por mui­
tos doa artiataa do chamado Gru­
po dos Independentes, um con­

curio pecuãrío e a majeatola pro�
cisaão dOISantoa do mês de Janho.

IMPARCIAL

Inlorma�Õ8S aos ContrIBuintes
No correcte mes de Julho .....

até ao dia 30 -- devem ser, apre ..

sentadas na Secção de Finanças:
Pelos proprietári,os 6 usufru­

tuários - Relações de inquilíQos
, e: declaraeões de rendas des pré­
dios urbanos alugados; e Decla ..

rações dos prédios construidos,
reconstruidos ou melhorados,
Pelos comerciantes 6 indús­

triais - Deelarações, actualiza·
das, ém substituição das anteriora
mente apresentadas, relativas a
todas as modalidades dos seus
comércios ou indústrias.

Pelos empregados e entidades
patronais-Declarações para tri·
butação ou actualização de ven­

cimentos, salários ou ordenados
passíveis de Imposto!Profissional.
A'S Jaltas ou ine:cactidõe! sao

aplicáveis multas •.
,.

«Ressurreição)
•

° ·CCONCLt1SÀÕ fiA 1,&-PAGINAr
eObde Azinhaga, prof. Di Joló da
Coata (Vila Franca), académicoa
General Teixeira Botelho, prof. dr.
Henrique de, Vilhena, prof. dr.
Egaa Moniz e dr. Laranj,o Coelho.
escritorea Rafael Ferreira, coroneia
de engenharia Roma Machado e

Lopes Gaivão, prof. dr. Baaqueto
de Aguilar, Cotrtia Marques, Soei�
ro da Coata e dr. Lapel Dias, m.�
jar Matai Raimundo e João Palmi.
Ainqa agradeceram a obra, com
palavraa de apreço, aa repreaen..
tan tel de Câmaraa Municipaia, Bi.
bliotecaa Públicas, da Soc:;iedade
de Geografia, dos Amigoa de Lia ..

boa e da Caala Monárquica.
A ponclI maia entidades foi

oferecida a obra.

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital



4 POVO ALGARVJ:O

Se provar,
há-de gostar.

.'

JOPINHAL

PR-e,PRIBDADB
Arrenda-se uma propriedade

no sítio das Hortas de Vila Real
de Santo António, próximo de
Monte Gordo, toda de regadio,
com casas. para residência, pa-

Iheiro, ramada para gado vacom

e bestas. Quem pretender diri­
ja-se a João Pedro Correia, che-

. fe dos Caminhos de Ferro, em

Vila Real de Santo António.

1I£0£,T01l£8 �£ 8¡\T£fUAS - J\t�OiUN}\MOS
I 81l&lI'OIl0&&1

His Master's Voice,
Golumbla e Deca

DISCOS: as UlflIQaS novidades
'VENDAS Â P::RON'rO :ID A :ES::RESTAÇÔES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras
r

Ferros de Engomar Electrices oi!IAutomáticos

V£NTOfw*J\s. £LtCT�IÇ"S
�gêDoia: Rua Dr. Parreira, 18-TAVI RA

Empreza de Publicidade Algarve, L.da
Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

Cumprimenta o Ex/no Público e

oferece os seus serviços.

Uma maquinaria moderna
ao serviço da técnica apreíeíçoada

Encarrega-se de todos os trabalhos· tipográficos

Fabricação de carimbos de

borracha com a máxima perfeição

6randt €n(idopidia
PorfugU�Sa � BrasiI�ira

A aquisição de relógio que não seja de'
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

_.

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebert, Amyria, Serginss, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa-

i tez, Viergines, Titan, Óouglas, Argus, Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRlli MliNSINHO - Tavira
,

Soe. Cooperativa "Labor Algarvio"
\

s_ A_ B_ L_

TAVIRA

1IaDI��1
Úma FARDADEIRA manual

com esticador.
Quem pretender dirij a-se a

José Maria do Nascimen to -
Tavira.

VENDA DE OBJECTOS USADOS
5 cadeiras el assento em ma­

deira, i mesa em madeira de
pinho GI uma gaveta e I calen­
dáno Blok el base em madeira.
Dmgir propostas em êarta fe�

chada e lacrada para a Delega-
,

ção da I. G. A. em Tavira, onde
os artigos acima descriminados
podem servístos todos os dias
uieis, das 9,30 às t 7 horas, at�
ao dia 15 de Julho corrente.

Mais uma vez esta grande e notável
publicação cultural anuncia o final de
um volume, desta vez o Ig.o, completa­
do pela aparição do fascículo 228, já à
vendá em todo o país. E' portanto
uma hora de bem justificado júbilo pa­
ra os directores e colaboradores de tão
gigantesco empreendimento e para os

.

seus arrojados proprietários editores
. que teem conseguido, com esforços de­
certo extraordínários, manter uma re­

gularidade absoluta na sua periodicida­
de e um altissimo nivel do seu conteu­

do. E a prova está bem evidente neste
fascículo 228 a que nos referimos.
Sumidades incontestadas nos diver­

sos campos da ciência, das artes e das
letras elaboraram expressamente para
este fascículo artigos inéditos, como,
por exemplo, os Professores Mendes
�orreia, Cirilo Soares, Torre de As­

sumpçâo, Baeta Neves e Abreu Figanier,
os Doutores Simões Correia, Celestino
Gomes,· Pedro Maria Godinho, Lyster
Franco, Filomeno Lourenço de Sousa
Leite, Máximo Lopes de' Carvalho,
Afonso Zuquete, Julio Gonçalves, Sala­
zar Carreira etc. e ainda o ilustre me­

diaveÍista ATmeida Fernandes, o erudito
Padre Alves Correia, o genealogista
Machado Faria, jornalistas e téCnICOS
como Padre Miguel de Oliverra, Castro
Lopes, Gomes Monteiro, José António

. de Nováis, Pinto dos Santos, o filólogo
Cardoso Jor., o maestro Lopes Graça,
os Capitães Augusto Casimiro e Mimo­
so Serra, Eduardo Moreira, Alexandre
Vieira, etc. etc.. São artigos principais
do fascículo, que é muito ilustrado e

acompanhado nada menos de quatro
estampas em separado, Padrão, Padre,
Padre- Nosso, Padreado, Padroeiro,
Pagamento, Paganismo, Pagode, Pai,
País, Pais (apelido), etc. .

Como corolário ae tão transcenden­
te actuação a Editorial Enciclopedia,
Lda., de Lisboa, Rua António Maria
Cardoso,.33 realisa ainda o prodigio
de há anos consecutivos manter os pre­
ços de venda e tambem as excepcionáis
vantagens das suas vendas por paga­
mentes suaves, com entrega agora de
Ig volumes belamente. encadernados e

totalizando cerca de :10.000 páginas de
luxo. •

INSTALAÇÕES SANITARIAS
D'AGUA FRIA, QUENTE,
CA.SAs-D-E BANHO E ESGOTOS

PELOS SISTEMASMAIS MODERNOS
JRlE:P......lRA.ÇÕJES

LADISLAU SOARES
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

Júlio. Sancho
M�dlco-Radlologlst.

Raiol X - Electroterapia

GARLOS PIGOITU
ADVOGADO

A,aolda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

__
FABO

__

VEN DEM =8E
3 PRÉDIOS na Rua Almiran­

te Cândido dos Reis, n.OS 96,
98 e t20, sendo um com pri­
meiro andar e rez de chão, e

bem assim umas salinas no sítio
de Vale Caranguejo.

Quem pretender dirij a-se ao

seu proprietário Dr. Alfredo Te­
nório de 'Figueiredo, Rua D.
Carlos Mascarenhas, n.O 42 ric
D.to-Lisboa, que recebe pro­
pos'as.

aovalilLA
Vendem-se duas no Sitio do

FOjo, com Alfarrobeiras, Olivei..
ras e Amendoeiras.

Quem pretender dirija-se a

Alfredo Cordeirc)'� Tavira.

-, Rua da Santo António, 32 -I.­
TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO
.

ARRENDA m SE
.

No sítio das pedras de EI-Rei,
a Horta de Bano e o terreno de
sequeiro correspondente, na pro­
priedade das Pedras de Baixo.

Aceitam-se propostas em car..

ta fechada, l1a Redacção deste
jornal.

eO.lult•••m ·T.ftl'., li tJala·
1•• -'•• 1'••, ao ••orlt61'10

•• eoll0lt.40r e.rmo ,.,••

o «Povo Algarvio. ven­
de-ae. em Tavira, ..a
Tabaoarla S••\oa.

• PachecoFábrica de Pimentão
\

<A Alentejana», Lda.
VENDE

-

As suas propriedades situa-
das no Vale de Caranguejo .......

Tavira.
Aceitam-se propostas na RUa

Cais de Santana, 32-2.0 Dto.­
Lisboa.

Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira -

FOROS

Podem ser pagos em todos

os domingos e segundas-fei­
ras na Secretaria do Hospi-

tal, das 10 às 12 horas.

Fóra desses dias, também
podem ser pagos na Casa

Brasil, desta cidade.

_ . l

.

Uma maquinaria completa aliada
à um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas .

I. I I. IIIB••,
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO.13
I


